






RESUMO 

Com origem na minha prática artística, proponho uma investigação que se debruça sobre 

o vidro enquanto material que requer, para a sua fruição, presença e movimento do

espectador sendo especialmente adequado a Instalações, pela sua capacidade de 

integração e fusão com o espaço. 

Neste sentido, sob um olhar e postura nómadas, exploro e cartográfo o intervalo entre o 

"cubo branco" e o site-specific, desenvolvendo a possibilidade de obras habitarem 

diversos espaços através de negociações e co-influências dos elementos constituintes de 

Instalações e os locais de habitação temporária. Em valorização da presencialidade, 

experimento processos de concepção de obras e procura de locais expositivos que 

exploram a capacidade de integração do vidro com o espaço. Desejo, desta forma, 

estimular a participação do espectador, no encontro com a obra de arte, em múltiplos 

contextos, que se ambiciona ativa e instável, ou seja, que impele movimento e deslocação. 

Na mesma direção de contributo à experiência artística investigo as influências da escala 

na imersividade e percepção de obras e espaços, para num momento posterior apurar 

como a indefinição de escala, experimentada inauguralmente nas minhas Instalações, é 

capaz de integrar coexistentemente os vários potenciais de diferentes escalas, oferecendo 

em troca da estabilidade, espaço para oscilações de sensações corpóreas irreprodutíveis 

em registos e representações fotográficas ou fílmicas. 

Por fim, apesar do entendimento do vidro ser refratário à transposição imagética devido 

à sua própria natureza transparente e reflexiva, a sua esqui vez à representação não é isenta 

de potencialidades que investigo na minha prática e através da observação de obras de 

outros artistas que incorporam e exploram esse desafio. Entendo que entre os múltiplos 

objetivos da representação através de imagem, tais como alargamento de acesso, 

preservação e conservação, a alteração/reativação de uma obra em outro meio merece 

especiais esforços e atenção. 
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ABSTRACT 

With origins in my own artistic practice, 1 propose an investigation that focuses on glass 

as a material that requires, for its fruition, the presence and movement of the spectator, 

being especially suitable for installations, due to its capacity of integration and fusion 

with the space. 

ln this sense, with a nomadic gaze and disposition, 1 explore and map out the interval 

between the "white cube" and site-specific, developing the possibility of works inhabiting 

different places through negotiations and co-influences of the constituent elements of 

lnstallations and the place of temporary dwelling. ln valorization of the presentness, 1 

experiment with processes of conception of works and search for exhibition sites that 

explore the integration capacity of glass with the space. 1 wish, in this way, to stimulate 

the spectator's participation in the encounter with the work of art, in multiple contexts, 

which is intended to be active and unstable, that is, which drives movement and 

displacement. 

ln the sarne vein of contribution to the artistic experience, 1 investigate the influences of 

scale in the immersiveness and perception of works and spaces, in order to ascertain in a 

later moment how the indefinition of scale, first experimented in my lnstallations, is 

capable of coexistently integrate the various potentials of different scales, offering in 

exchange of stability, room for oscillations of bodily sensations irreproducible in 

photographic or filmic registers and representations. 

Finally, despite the understanding of glass as refractory to imagetic transposition due to 

its own transparency and reflective nature, its elusiveness to representation is not without 

potentialities that I investigate in my practice and through the observation of works of 

other artists that incorporate and explore this challenge. 1 understand that among the 

multiple goals of representation through image, such as widening access, preservation 

and conservation, the alteration/reactivation of a work in another medium deserves 

special efforts and attention. 
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INTRODUÇÃO 

Por vezes soluções antecedem percepções de obstáculos. 

Panoramas Inter/Exteriores debruça-se sobre questões que emergiram da minha prática 

artística e que se revelaram aquando da minha transição da escultura para a Instalação 1
. 

Algumas delas serão de certa forma insolúveis em termos absolutos, mas negociáveis. 

Estas questões ligam-se entre si, e nesta tese estão divididas em três capítulos: Caminhos; 

Influências; Experiências. 

Caminhos explicita o percurso artístico desta investigação e evidencia questões relativas 

à mobilidade de Instalações, harmonias e dissonâncias com o espaço expositivo e os 

variados desafios e oportunidades encontrados neste caminho. Partindo da minha prática 

e perspectiva como artista que trabalha com vidro, exploro quais as estratégias que 

podemos tomar para garantir mais infixidez a obras frágeis e/ou para espaços de grandes 

dimensões. Interessa-me como a operação criativa no intervalo entre o cubo branco e o 

site-specific, potencializada por características particulares do vidro como material, pode 

permitir reativações e adaptações de Instalações em função da sua permanência em 

diferentes espaços. Formulam-se as seguintes questões: Quais as características, desafios 

e potenciais de obras de natureza nómada? Como desenvolver uma investigação em busca 

de lugares possíveis para essas obras serem montadas e expostas? De que forma os 

espaços expositivos podem contribuir, em conjunção com as Instalações, para criar 

atmosferas e maior imersão? Quais os métodos que podem ser empregues para minimizar 

os riscos, esforços e custos de transporte e instalação de obras frágeis? 

1 Para distinguir a prática artística da ação (sinônimo de montagem) utilizarei no primeiro caso a palavra 
com o I maiúsculo e no segundo minúsculo. 
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